	[image: ]	

EIXO TEMÁTICO: Biotecnologia, Inovação e Saúde


SABERES E FAZERES DOS DISCENTES DE FARMÁCIA DO ENSINO PÚBLUCO ACERCA DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE (PICS)


Carlos Henrique de Lira Pereira 1, Ivanilde Miciele da Silva SANTOS 2, Kristiana Cerqueira Mousinho FONSECA 3
1 Graduando do curso de Farmácia, Cesmac; 2 Professora do curso de de Farmácia, Cesmac; 3Professora do curso de Medicina, Biomedicina e Farmácia/Orientadora do Programa de Mestrado Pesquisa em Saúde, Cesmac.
andressa-siilva001@gmail.com; isa-fs@hotmail.com; isilvasantos@cesmac.edu.br

 kristianamousinho@gmail.com 


RESUMO

As práticas integrativas e complementares em saúde (PICS) constituem um sistema que busca estimular recursos e mecanismos naturais de proteção de danos e prevenção da saúde por meio de tecnologias eficientes e sólidas. Objetivou-se conhecer os saberes e fazeres dos discentes de farmácia do ensino público acerca das práticas integrativas e complementares em saúde (PICS). O estudo objetivou analisar os saberes e fazeres dos discentes de farmácia do ensino público acerca das PICS. Estudo de campo, de caráter descritivo e transversal, abordagem quantitativa e amostra composta por 25 discentes de instituições de ensino público de Alagoas. A pesquisa foi realizada de modo online por meio das redes sociais Instagram e WhatsApp dos pesquisadores, utilizando como instrumento de coleta de dados um questionário contendo questões objetivas, de única e múltipla escolha, e dividido em quatro (04) blocos. Observou-se que as instituições ofertam de modo satisfatório as PICS, visto que 19 (76%) dos discentes de farmácia informaram ser ofertadas disciplinas/módulo, porém, a participação dos discentes em atividades é baixa pois apenas 13 (52%) afirmaram ter participado das PICS na graduação. Foi possível observar que nenhum discente tem atuação profissional nas PICS. Porém, 22 (92%) acreditam que as PICS devem ser inseridas nos cursos de graduação de farmácia, no entanto a falta de estímulo da faculdade ou o desconhecimento sobre as PICS é um ponto importante a ser revisto, uma vez que é de suma importância para a sua vida profissional.
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INTRODUÇÃO

As práticas integrativas e complementares em saúde (PICS) constituem um sistema que busca estimular recursos e mecanismos naturais de proteção de danos e prevenção da saúde por meio de tecnologias eficientes e sólidas. Tem como ponto central a escuta receptiva, o crescimento da ligação terapêutica e a incorporação do indivíduo com o universo e a sociedade. Outras temáticas partilhadas pelas enumeras abordagens proporcionadas pelas PICS são um olhar estendido dos mecanismos saúde-doença e a ascensão do cuidado humano, especialmente o autocuidado (LIMA et al., 2018).
Na atualidade, além da medicina tradicional, as PICS descrevem enumeras maneiras de diagnóstico e cuidados nas diferentes práticas de saúde. Em diversos territórios, vem sendo percebido um crescimento na procura e utilização de tais práticas (LIMA et al., 2018).
No panorama mundial sobre a prática das PICS, na região da Toscana (Itália), os programas de saúde da região, possui referências a inúmeras formas de recursos terapêuticas não convencionais. As atuais expectativas locais de Saúde registradas abrangem um capítulo a respeito da medicina não convencional que, certamente, reflete como a maior incorporação destas terapias no sistema único de saúde (SUS) conquistado até este momento na Itália. A proposta almeja garantir a incorporação absoluta no Serviço Regional de Saúde Possuindo um padrão circunstancial científico satisfatório para firmar sua definição como formato de medicina complementar (ROSSI et al., 2008). Desse modo, a realidade levou à menor procura por medicamentos nas prateleiras de drogarias no mundo.
Nos Estados Unidos da América (EUA), estima-se que 38% do público utilizam as PICS. Já na Austrália, 69% da população já utilizou ao menos uma forma de PICS no último ano. Em uma pesquisa recente publicada na Itália foi relatado que 49% dos pacientes com câncer fizeram uso das PICS durante o período de sua doença. Um dos tipos mais promissores de Medicina complementar e alternativa é a micoterapia, que é procedente da medicina tradicional chinesa (ROSSI et al., 2018). Nos EUA, 59 milhões de pessoas que tiveram pelo menos um gasto adicional em saúde, possuía idade acima de quatro anos. Dentre as PICS mais comuns incluem a fitoterapia, ioga, tai chi ou Qigong, quiropraxia ou manipulação osteopática, meditação, massagem, dietas especiais, homeopatia e relaxamento progressivo (HASLER; LEGGIT, 2018).
Por outro lado, na Índia, seis PICS têm reconhecimento oficial (Ayurveda, Yoga, Naturopatia, Medicina Unani, Siddha e Homeopatia) com sistemas de educação certificados, regido pelo ministério da AYUSH e sobre fiscalização do Conselho Central de Medicina Indiana, que por sua vez é separado do Conselho Médico Indiano. Em vários países do continente asiático, há uma grande aprovação do público em geral, tanto social quanto culturalmente em relação as terapias com as PICS, entretanto há escassez de conhecimento científico amparado em fundamentos científicos, o que acarreta na descrença entre médicos e especialistas (PHILIPS et al., 2019).
Aqui no Brasil, desde 2006, com a publicação da portaria 971, foi homologada a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). A política contribuiu para o aperfeiçoamento do SUS ao praticar nos campos do cuidado de agravos e da promoção, preservação e reabilitação da saúde fundada em um padrão da atenção humanizada e alinhada na completude do cidadão. O progresso da PNPIC tem se compreendido como mais um passo no sistema de inserção do SUS fundamentando o ser na sua grandeza global, sem descartar as particularidades de cada indivíduo, quanto ao esclarecimento de seus processos de enfermidade e de saúde. A PNPIC tem papel fundamental no SUS, corroborando para a integralidade da atenção à saúde (BRASIL, 2018a). 
Inicialmente, foram implantadas pelo SUS as práticas no âmbito da Medicina Tradicional Chinesa (Acupuntura), da Homeopatia, da Fitoterapia, da Medicina Antroposófica e do Termalismo (Crenoterapia). Em 2017, o Ministério da Saúde (MS), publicou a portaria 849, de 27 de março de 2017, que adicionou Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Dança Circular, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Comunitária Integrativa e Yoga (BRASIL, 2017). Na última alteração da PNPIC, por meio da Portaria 702, de 21 de março de 2018, foram Incorporadas a Apiterapia, Aromaterapia, Bioenergética, Constelação Familiar, Cromoterapia, Geoterapia, Hipnoterapia, Imposição de mãos, Ozonioterapia e Terapia de Florais (BRASIL, 2018b). Assim, o SUS possui e autoriza 29 práticas integrativas e complementares na saúde pública do país, estimulando capacitação, inserção e oferta.
A fim de melhorar o sentido da implantação da PNPIC foram publicadas algumas diretrizes. Estas propõem formas de consolidação da política no SUS como: a habilitação de profissional, meios de exposição das PICS à população, encorajamento a pesquisa científica e também as Instituições de Ensino, para a inclusão de disciplinas nos cursos de graduação e pós-graduação relacionada às PICS (BRASIL, 2018a).
As Diretrizes Nacionais Curriculares (DCN) de Farmácia de 2017, trouxeram a inserção das PICS, demonstrando assim a importância dessa temática para a graduação de Farmácia. Porém, percebe-se que a ênfase ainda continua na Fitoterapia e Homeopatia, deixando muitas outras PICS de fora da matriz curricular. A graduação farmacêutica precisa desenvolver no discente uma visão holística do cuidado e formar um profissional voltado à prevenção e promoção da saúde, competências que o trabalho com as PICS consegue desenvolver. 
Nesse cenário, se faz importante investigar a inclusão de conhecimentos e práticas situados no campo das PICS nos cursos de formação em Farmácia de instituições públicas de Alagoas, para um mapeamento da oferta das PICS. A implantação da disciplina de Práticas Integrativas e Complementares em saúde aos discentes de Farmácia pode proporcionar entendimento sobre as mais variadas práticas de modo que busque conhecimento não apenas na Fitoterapia e a Homeopatia mais também em outras áreas de atuação.
Mediante esse contexto, tem-se a seguinte questão norteadora do estudo: quais os saberes e fazeres dos discentes de Farmácia do ensino público acerca das práticas integrativas e complementares em saúde (PICS)? 
Portanto, o objetivo do presente estudo foi conhecer os saberes e fazeres dos discentes de farmácia do ensino público acerca das práticas integrativas e complementares em saúde (PICS).

MATERIAIS E MÉTODO

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Cesmac, em 9 de setembro de 2020, sob o parecer de nº 4.266.971 (ANEXO A).
Tratou-se de um estudo de campo, de caráter descritivo e transversal, abordagem quantitativa e a amostra foi composta por 25 discentes de Farmácia devidamente matriculados em uma instituição de ensino superior pública. 
O recrutamento foi realizado de modo online, via WhatsApp privados e de grupos, assim como, pelo Instagram dos pesquisadores. Foram contatados e convidados cerca de 100 discentes. A relação com os contatos dos discentes foi fornecida pela Coordenadora do Centro Acadêmico da Instituição de ensino por meio do WhatsApp. Foram explicados os objetivos, procedimentos, riscos e benefícios do estudo por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) inserido no Google Forms antes de iniciar as perguntas do questionário. 
A aquisição do TCLE foi realizada por meio da plataforma Google Forms. O TCLE foi disponibilizado logo após a confirmação em ser aluno (a) do curso de Farmácia. O participante pôde ler o TCLE, tirar dúvidas por meio de um telefone e e-mail disponibilizados no cabeçalho que antecedia ao TCLE, e concordar ou não participar. Foi solicitado que o participante registrasse um e-mail para que pudesse receber uma cópia do TCLE e questionário. 
Foram incluídos discentes de ambos os sexos e matriculados do 1º ao 10º período do curso de Farmácia em IES pública de Alagoas. Foram excluídos os discentes que marcaram a opção “Não Aceito” no TCLE.
Foi aplicado um questionário online, inserido na plataforma Google Forms, composto de perguntas como: Qual sua atuação profissional? Conhece alguma das PICS? Já fez tratamento com as PICS? Alguma das PICS são ofertadas no seu local de trabalho? Trabalha com as PICS? Encontra dificuldade de realizar suas atividades referente às PICS no seu local de trabalho? Sente-se confiante em praticar as PICS? entre outras, como pode ser observado no Apêndice A. 
O questionário foi composto por questões objetivas, de única e múltipla escolha e dividido em 4 blocos: bloco 1 - Perfil sociodemográfico, bloco 2 – Diagnóstico situacional das PICS na Graduação de Farmácia bloco 3 - Conhecimento sobre as PICS bloco 4 - Atuação nas PICS. Os participantes que não atuam nas PICS responderam apenas os blocos 1, 2 e 3, enquanto os atuantes apenas os blocos 1, 2 e 4. 
Após a coleta, os dados obtidos foram armazenados em arquivos eletrônicos, sob responsabilidade dos pesquisadores. Os resultados foram tabulados e analisados em planilha eletrônica (Microsoft Excel 2010®). A apresentação dos resultados foi realizada através da estatística descritiva disposta em tabelas de frequências e gráficos.


RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maior parte dos discentes de farmácia é do gênero feminino, com 13 (52%) na faixa etária prevalente entre 18 a 27 anos. Em relação à raça, observou-se que, 11 (44%), dos participantes da pesquisa se classificam brancos como mostra o gráfico 1.


Gráfico 1: Gênero, faixa etária e raça dos discentes de Farmácia. 

De acordo com o Conselho Federal de Farmácia (CFF, 2019) a maioria dos discentes dos cursos de Farmácia no Brasil são mulheres. Conforme o censo realizado foi observado que dos 7.828.013 discentes matriculados e cadastrados (76,0%) eram do gênero feminino. Outro trabalho indica um perfil similar com a atual pesquisa, como de (RUAS; PEREIRA JUNIOR, 2020), que obteve 76,6% da sua amostra composta por mulheres. De acordo com a faixa etária de outros estudos pesquisados, pôde-se observar que a maioria (54,1%) dos participantes das pesquisas tinham idade entre 18 e 27 anos (CFF, 2019), 96,8% de 20 a 40 anos (RODRIGUES et al., 2018). No que diz respeito a variável raça, 42,2% se consideram brancos. De acordo com pesquisa feita no censo do IBGE 2010, 48% da população se declarou ser de raça branca e 43% da raça parda corroborando com o estudo (IBGE, 2010).
Quando perguntado sobre possuir alguma formação profissional, 16 (48%) responderam possuir um curso técnico, 12 (48%) informaram possuir apenas o ensino médio completo, 6 (24%) informaram ter uma graduação, 4 (16%) não desejaram responder e 2 (8%) afirma possuir curso de auxiliar  como pode ser visto no Gráfico 2.     

Gráfico 2: Formação profissional.
	
Em uma pesquisa do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) brasileira, nas escolas públicas somente 11% dos jovens cursando 3º ano do Ensino Médio dominavam os conhecimentos mínimos. Por região, no Nordeste apenas 3,2% dos discentes adquiriram os conhecimentos mínimos. Sendo assim, a má qualidade da educação brasileira e as limitações na busca de qualificação, combinadas com o aumento da economia brasileira durante os últimos anos, levaram a uma queda crescente das taxas de desemprego. Esse contexto parece justificar uma preocupação generalizada da sociedade brasileira, levando os discentes do ensino médio a buscar maneiras de se engajar no mercado de trabalho por meio de cursos técnicos, facilitando assim a obtenção do seu primeiro emprego (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2012).
Acerca da oferta das PICS na forma de disciplina/módulo, 19 (76%) dos discentes de farmácia informaram ter em sua instituição. Quanto a metodologia de ensino, 19 (90%) responderam que a instituição fornece aulas teórico-práticas. Foi observado que 16 (80%) dos discentes afirmaram que as disciplinas/módulos são obrigatórias na matriz curricular, como mostra o Gráfico 3.   


Gráfico 3: Disciplinas ofertadas, metodologia de ensino e forma como é ofertada.

Foi percebido que algumas PICS são ofertadas na graduação do curso de farmácia nas intuições públicas.  No entanto já é sabido que as disciplinas de Fitoterapia e a Homeopatia já fazem parte da matriz curricular e formação do farmacêutico há um bom tempo, contendo abordagem tanto teórica como prática (FREITAS et al., 2017).  
Um estudo realizado em Pernambuco demonstrou que das 18 Instituições de Ensino Superior pesquisadas, 14 (78%) possuíam disciplinas obrigatórias diretamente relacionadas às PICS, no qual 13 instituições ofereciam de forma obrigatória, porém restrita às áreas de Homeopatia e/ou Fitoterapia (FREITAS et al., 2017). Em outro estudo sobre as PICS nas IES do Rio de Janeiro, 17 disciplinas são de caráter obrigatório (37%), 19 optativas (41%) e 10 eletivas (22%), apresentando um perfil diferente com o presente estudo (NASCIMENTO et al., 2018).
	Dos 25 discentes participantes do estudo, 16 (64%) afirmaram simultaneamente, que a Fitoterapia e Homeopatia são ofertadas como disciplinas, estágios, ligas ou projetos de pesquisa e extensão. Por outro lado, 3 (12%) afirmaram a falta de estímulo da faculdade como o motivo da não oferta das PICS, como mostra o Gráfico 4.   

 
Gráfico 4: PICS ofertadas durante a graduação e motivos em caso de não oferta.

	No estudo realizado em Pernambuco, a fitoterapia e a homeopatia estão presentes nas matrizes curriculares das diversas instituições públicas de ensino (FREITAS et al., 2017), corroborando com o resultado do presente estudo. Em outro estudo, a Homeopatia estava presente em 25 (45%) das 56 unidades de ensino-aprendizagem identificadas e é ofertada como disciplina, já a Fitoterapia está presente, porém, com um valor inferior de 9 (16%), apresentando um perfil diferente com o presente estudo (NASCIMENTO et al., 2018). 
Grande parte dos discentes participantes, 10 (40%), afirmaram nunca ter feito tratamento com as PICS enquanto pacientes. Dentre os que já fizeram uso das PICS, 8 (32%) utilizaram a acupuntura, 7 (28%) a fitoterapia, dentre outras. Em relação ao profissional responsável pelo atendimento, 5 (38%) responderam ter sido o farmacêutico e 4 (31%) o médico. Quanto ao resultado do tratamento, 6 (43%) afirmaram ter obtido uma melhora significativa no seu tratamento e 4 (29%) uma melhora mediana (Gráfico 5).  

Gráfico 5: PICS utilizadas enquanto paciente, profissional que realizou o atendimento e resultado obtido.

O estudo de Rodrigues e colaboradores (2018), apontou que 34% dos entrevistados relataram ter recebido algum tipo de tratamento com a medicina tradicional chinesa e acupuntura, 33,3% com homeopatia e 30,2% com fitoterapia, sendo as práticas termalismo/crenoterapia e aromaterapia pouco relatadas. Esses resultados diferem do presente estudo, onde 10 (40%) não teve contato com nenhuma PIC até então. A oferta de inúmeras maneiras terapêuticas por meio das PICS é uma oportunidade real no vasto campo da atuação do profissional farmacêutico. As PICS têm como objetivo a prevenção de doenças, alivio e tratamento de sintomas de muitas enfermidades, assim dando uma melhora significativa na qualidade de vida de diversas pessoas (DACAL; SILVA, 2018). 



Referente ao questionamento sobre quantas PICS são oficialmente reconhecidas pelo Ministério da Saúde e implantadas no Sistema Único de Saúde (SUS) na atualidade, 16 (64%) afirmaram não saber responder e apenas 4 (16%) acertaram a informação de que são 29 PICS, demonstrando assim um desconhecimento quanto a oferta dessas práticas (Gráfico 6).


Gráfico 6: PICS reconhecidas pelo Ministério da Saúde.

No Brasil, as práticas integrativas e complementares (PICS) estão sendo cada vez mais requisitadas, sendo as mais procuradas a acupuntura, a auriculoterapia e o reiki (FAQUETI; TESSER, 2018). Com o crescimento da procura por atendimento, o SUS atualmente oferta, integral e gratuitamente, 29 procedimentos PICS à população. Os atendimentos iniciam na Atenção Básica, fundamental porta de entrada para o SUS (BRASIL, 2019). 
[bookmark: _GoBack]Quando perguntado sobre quais PICS são reconhecidas pelo Conselho Federal de Farmácia como uma especialidade farmacêutica, 10 (40%) afirmaram a acupuntura, 9 (36%) fitoterapia, 9 (36%) homeopatia, 7 (28%) aromaterapia, 6 (24%) terapia floral e 9 (36%) não souberam responder (Gráfico 7).

Gráfico 7: PICS reconhecidas Conselho Federal de Farmácia

Em relação à regulamentação das especialidades farmacêuticas, o Conselho Federal de Farmácia (CFF) preconizou as Práticas Integrativas e Complementares como uma das 10 linhas de atuação farmacêutica, por meio das resoluções nº 572/2013, nº 611/2015 e nº 685/2020. Nesse contexto, o CFF reconhece as seguintes especialidades: antroposofia, homeopatia, medicina tradicional chinesa-acupuntura, plantas medicinais e fitoterapia, termalismo social/crenoterapia, floralterapia e ozonioterapia (CFF, 2013; CFF, 2015; CFF, 2020). 

CONCLUSÕES 

O presente estudo proporciona avaliar o conhecimento dos discentes das Universidades Públicas de Alagoas acerca das práticas integrativas e complementares em saúde de Alagoas. Com os dados levantados é possível observar a necessidade de ser ampliada a oferta de mais disciplinas com diferentes PICS e/ou estimular a participação discente nas atividades desenvolvidas no decorrer da graduação. 
Foi possível observar que ao falar da atuação nas PICS nenhum dos entrevistados possuía formação. No entanto, 22 (92%) dos participantes acreditam que as PICS devem ser inseridas nos cursos de graduação em farmácia e ser mais estimulada na faculdade. 
O desconhecimento sobre as PICS é um ponto importante a ser discutido, uma vez que é de suma importância para a formação profissional do Farmacêutico e consequentemente para a melhoria da assistência a saúde. Com o reconhecimento da atuação profissional do Farmacêutico nas PICS pelo CFF e diante das necessidades de saúde cada vez mais complexas em nosso meio a inclusão das PICS na assistência à saúde das pessoas se faz necessária. Portanto, a inclusão das PICS na matriz curricular tanto no ensino, pesquisa e atividades extensionistas podem despertar a procura e interesse dos discentes pelas novas áreas de atuação e atenção à saúde. 
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